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METAMORFOSE 

 

Marcello Uchoa Wanderley 
 
 
 
Eu invejo uma barata  
Suja? 
Eu também sou  
Carregar doenças?  
Também carrego  
Olhares atravessados e nojo? 
É opinião pública 
 
 
Apesar da empatia pelo semelhante 
Eu invejo uma barata  
Pois ela pode ir pra qualquer lugar  
Pois ela pode desfrutar melhor dessa pequena abertura na cela  
Pois ela pode sair daqui  
 
Será que em alguma manhã  
Acordarei desse sonho intranquilo? 
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Ilustração do poema “Metamorfose” por Luiz Miguel Ribeiro.  


